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RESUMO
Os quelônios na Amazônia têm desempenhado, historicamente, um papel fundamental como recurso alimentar, sendo um dos animais silvestres mais apreciados pela culinária local, o que tem elevado à caça e comércio ilegal de ovos e adultos. De acordo com Alho et al. (1979), os índios foram os primeiros consumidores da carne, ovos, gordura e vísceras de tartaruga. O costume indígena foi logo estendido às populações ribeirinhas nas áreas de ocorrência dos quelônios, e tornou-se um hábito alimentar da população, muitas vezes forçada a procurar as atividades extrativistas para sobreviver. Devido à caça predatória e ilegal de adultos e a coleta de ovos com interesse comercial nos centros urbanos, as populações de quelônios vêm desaparecendo dos rios da Amazônia. Isso encadeou um processo em toda a Amazônia, onde as populações ribeirinhas têm se (re)organizado para monitorar a exploração dos recursos naturais (ANDRADE, 2008). Apesar de explorados de forma predatória, sem a existência de técnicas para o extrativismo de forma sustentável, tartaruga (P. expansa), tracajá (P. unifilis) e iaçá (P. sextuberculata) têm ampla distribuição e potencial reprodutivo sendo uma alternativa real de proteína (qualidade e quantidade) na dieta dos habitantes da Amazônia. Contudo, para o uso deste recurso é necessário que seja desenvolvido um programa de manejo para evitar uma superexploração (VOGT, 2003). A criação comunitária de quelônios em cativeiro, dendo como ponto de partida o manejo e conservação comunitária das espécies de bichos de casco, é uma alternativa para redução da captura desses animais em ambiente natural, favorecendo o consumido sustentável, a soberania alimentar e proporcionando uma alternativa de geração de renda, já que também podem vender o que produzem. O presente trabalho, realizado nas dependências do IFAM Campus Maués, teve o objetivo de avaliar a criação de tracajá e tartaruga através do acompanhamento biométrico, em sistemas de caixas d’água com a participação de alunos do Curso Técnico Integrado em Agropecuária. Foram montadas e monitoradas, durante oito meses, duas unidades demonstrativas, onde avaliou-se o efeito da criação no desempenho zootécnico da tartaruga e tracajá, a densidade de cultivo foi de 40 filhotes/caixa d’água/500l. As variáveis analisadas foram: comprimento final de carapaça, peso final, ganho diário de peso (GDP) e conversão alimentar. A média do peso inicial 46,66g e final de 103,19±19,01g para tartaruga e 23,59g e 70,46±15,81g para tracajá. Os animais pertenciam ao mesmo lote e foram submetidos a mesma dieta alimentar (ração para peixe, 40% PB). O P. unifilis apresentou uma tendência a ter um melhor GDP (0,36g) em relação P. expansa (0,30g). A taxa de mortalidade foi de 5% para P. expansa  e 2,5% para P. unifilis.
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